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Nos domingos e dias 
corrida de toiros ou ar 
nha fóra da b 
á falta de distrações, 

Em assomando os prenuncios do verão come. 

5, Que são sempre a mesma, mas ar- 
jos diversos. Já quasi não resta me- 
moria da feira dos Prazeres, acabou a feira das 
Amoreiras, foi-se à feira de Belem, mas lá está 
a feira de Alcantara, e lá temos agora a chamada 


ntos em que não haja 
ou festa rija que ve. 
facinha não se aborrece 
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feira de Agosto, que se estende por seteribro e, 
por aquelie andar, aínda se hade estender até 
Campolide 

À feira teve sempre regalos para todos os ape- 
úies; theatros, restaurantes, cavallinhos; tombo: 
las, barracas de comes e bebes, fantoches e pin. 
pam-pum, figuras de cêra e refresco; quaiadas 
da Sapa é tiro ao alvo, barares e iscas de Bgado, 
o Bigdme e à mulher gordo a ica pera cota & 
o cangirão das Caldas, o gailo com tres pernas e 
a eirós de caldeirada. E) Ee 

Da geração de hoje, que tem ali a eira á mão 
de semear, ninguem sabe o que d'antes cra para 
o alfacinhá o praser de irá feira. Ta-se nos tonto 
bus, que largavam do Pelourinho, aos solavancos; 


Todos o pedidos d 
ses importe Eid 
Rm o qua ão serio atendidos. 
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Praça 


da se de burro, e ja-se alugar 6 byrro ao Poço do 
Borratem. "a 

Não erá só um passeio, era tambem uma ave 
tura. Era, sobretudo, umá grande pandeg 

Para se de 1 cedo, pla fresca, Ainda 
a essa hora n lojas abertas, nem dequer 
e sonbava o, que podem à garotada 
dos jornaes d'agora, à correr e à gritar-o Popu 
larf'e o Ilustrado! por todas ro 5 € traves- 
sas da Baixa, loga ao romper d'alva, 

Era predito chegar méito, para se 
acranjar logar. Tomav com 
dencia.. Fariam-se” madrugadas, Deltava 
gente mais cedo na vespera, para poder sal 
ama sem grande cumo 

Por volta das nove. horas, o inais tard 
tudo “estava em valle-de 
mulher costas com cost 
e o menino, e à read, cada qual na sua câme 
feita de lavado por ser sabado, tudo com o nus 
voltado para a parede e os olhos muito apertados, 
A chamar o somno mais depressa 

Somno que vinha, passava, e chiegava ao fim 
num abrir e fechar d'úlhos, pará bem dizer: Somno 
sem sonho, leve, de sobresalto na realidade, à 

ealidade d'uma grande ventura que vem 
d'um vivissimo.prater que é certo e que 


acordava, como se havia adormecido, 
com a alma aos saltos, Tudo era vivacidad 
sota é chilreada, 
Deitando a cabeça de fóra da porta do seu 
quarto, o menino Pedro era o primelto à chamar 
ja Demetilia, pedindo agua no jatro, É a De. 
metilia, quando aparecia no corredor, safndo da 
cosinha, onde estava a pentear se e a miray-se só, 
com um olho no espelhinho redondo pendurado 
no caíxilho da vidraça corrida para cima, vinha. 
já com a sua cuia feita, toda crivada de ganchos, 
ca muito engomada e de imensa 
a, à sua bóta nova de rangedeira já 


calçada, ,. 
Diz-se que ninguem esfrega um olho mais de- 


pressa que o diabo. Pois, mais depressa que 
diabo esfrega um olho, estavam todos prontos, € 
todos cá em baixo, na rua, de nariz no ar, à sor 

v caminho do sítio 


qu pasedssêm por casa ds Melos, associadas & 
Patuscada, para seguirem todos juntos: É como 
às. Melos moravam no Largo dos Toreiros ti 
nhase de dar aquela volta, que levava múito 
tempo 

Enfim, chegavase! Mas quando se chegava, 
já 08 do alegre rancho não eram os primaiios 
Outros, mais madrugadores, haviam chegado a 
Tres logare 

Um demes era o ar, Fortes, subordinado do 
nosso. amigo. Oliveira, na Conservatoria, rapz 
muito serio, optâmo funecionaro, pessoa de estima: 
cão. Mal tecsahecia o seu chile e sua amil, 
lerantavase do seu logar, vinha offerecer a mão 
de senhoras para as ajudar a subi 

Quando todos estavam em cima, é o Pediinho, 
a Dema e o nosso amigo Oliveira, proceda 
Je de apresentações. É Jogo corta ente as seno. 
fechada corre um annel do jogo, de prendas, a 

pinião de que q sr Fortes «dra um apar muito 
Simparicor. É era ; 

Tl então o cochiiro do omnibus— o Eleuterio, 


O OCCIDENTE 


o Augusto ou o Pingalho — passava uma ultima 
vista dolhos ao redor do gado, apertava mais 
uma fivela dos tirantes, ageitava os antolhos a 
tum dos, cavalos, desembaraçava a rabeira do 
outro. E depois que tudo estava na aprumada, 
saltava para a almofada, puxava a ai as redeas, 
pespegava de encontro 4 concha as solas das 
enormes botas de coiro branco, de salto de prá- 
teleira, fazia estalar com repuxada energia o chi. 
cote de cabo de marmeleiro por cima das orelhas 
afitadas dos cavallos, que logo arrancavam a bom. 
tróte, arrastando comsigo todo aquelle ruidoso 
bambalhar de ferragens mal unidas, mólas pêr- 
ras, cixos mal azeitados, que era o velho omnibus. 
rolândo sobre à calçada aspera das ruas da ci- 
dade, 

E os que ficavam em casa, e ainda estavamna 
cama, aferrados á modorra da manhan, nunca 
vam bem a atinar com o que aquilo era- 
se um terremoto, se a procissão do Ferrolho! 

Depois, a feira! o chegar á feira! o passar o 
resto do dia e parte da noite na feira! 

Não foi ella, a feira, como o era a do Campo 
Grande e a das Amoreiras, que envelheceu e se 
tornou insipida. Nós é que envelhecemos e nos 
tormámos insipidos, enfastiados e desdenhosos 
della, ao ponto de termos levado uns poucos de. 
annos à pedir á Camara que acabasse de vez com 
aquellas barracas, aquellas tascas, aquelles palan-. 
ques, aquellas postas de peixe frito muito loiro a 

ar, parecendo até que à saltar muito mais as 
em postas e frito, do que quando inteiro e 


vivo, 

Acabaramso as outras para começar agora a 
de Agosto, ao cimo da Avenida, com a exibição 
de mil progressos, embelezamentos, « um luxo de 
coisas finas, que é mesmo querer dar cabo de tudo 
quanto ainda podesse ser laivo de tradição da 
feira antiga. 

Bom é bonito é tudo o que por lá se vê e des- 
fmucta. Nem já lhe falta o theatro com panno de 
dica de veludo, correndo em cortinado de ricas. 
prégas; nem o restaurant com creados de casaca, 
que trazem as pescadinhas de rabo na bôca em 
bandejas de prata; nem o vertmuth em vez do ca- 

ilé e 0 absintho em vez do pirolito. O actor de 
eira, que só na feira se via e se aplaudia, já não. 
é nada d'aquilo que foram os companheiros do. 
Dallot e 08, interpretes do Jacobety: agora, só 
genios, & tados elles com 0 curso do Conservto- 
rio, À vspera que o Diario do Governo lhes traga 
a nomeação para societarios do Normal. As mu- 
leres. gordas, que eram outra especialidade da. 
feira antiga, no tempo em que parecia que todas. 
au outras efam magras, Já não têm barraca; as 
pilulas Pink engordaram tanto as magras, que o 
ue era d'antes raridade tornou xe o que menos. 
falta, E até nas barracas do tiro ao alvo, onde as 
igardas eram d'aquellas que disparavam com 
una enfiada de pardaes que vinham pousar-lhes. 
no caio emquanto o atirador faia à pontaria, já 
as armas de fogo são carabinas Winchester e o 

im parecidas. .. r 
tempos esses em que se ja Á feira no 
omnibus, e tudo era festa. O dia, memoravel, de- 
corria entre alegrias. E á volta, ao cafr da noite 
com um fiosinho de luar, à chiadeira das cigarras. 
pela estrada fôra, e o pedido da filha mais velha 
do Oliveira em casamento pelo Fortes, rematava. 
O jôso inexprimivel. 
loje, com o carro electrico, e a feira onde a 

poreram, está-se lá num instante e não ha tempo. 
para mada. Nem á ida, nem volta. Solteira que. 
conte com ella para arranjar matrimonio, fica-se” 
para tia! 


João Pavpexcio. 


Me 
DR. TRINDADE COELHO 


O seculo xx com a radiação de suas maravilho- 
sas e esplenderosas conquistas em todos os ra- 
mos da scincia, na industria e nas reivindicações 
sorixes, conjuga, desgraçadamente, o mais intra- 
tavel e feroz egoismo. Se no dilatado campo d'a 
queilas se avantaja e lança a barra adiante de 
todos as que o precederam, no estreito « delete- 
rio ambito d'este avoluma-se extraordinariamente 
sobre todos « os tantos anteriormente volvidos 
para a historia, e póde bem dizer-se que infatiga- 
Vel e insaciado corroe o negregado abutre, a 
nhado no coração humano, suas fibras mais inti 
mais é contrabalança, e quasi sempre vence e do. 
mina as aspirações e sentimentos generosos. 

Mas 5€ assim succede com o geral da human. 


dade, revestido o egoismo nas sociedades mo- 
deriãs o caracteisieo de cancro imescingnivel é 
atrophiador do que ha de mais nobre e levantado 
na maturera hurhana, DOS velhos, especialmente, 
em que elle foi sempre endeiico, mis do que 
em fempo algum se denuncia nos tempos dee 
ão correndo, alentado pela atmosphera em due 
Acinammente de vive, & tb de feição lhe é E'itto 
até certo podia natural e ainda em certo modo 
desculpavel, pois que filho e resultante da mato: 
rea e ordenação das cousas. O velho, como à 
creança com quem tantos pontos de consacto se 
assignalam, acostumado a ser como esta tratado 
com toda à solicitude e carinho € à vêr que to- 
dias as vontades The são fitas, postas as suis for: 
cas phisicas  intelcetudes, cAnçadas e gastas, 
Em paralelo com da ainda por desenvolver e fe” 
mas do mesivo; Gia à combeçto de que tado he 
E devido, e que E elle o centro do Systema em 
que se move, & consa alguma, asim, se Me tona 
mais querida € preciosa do que a propria existem: 
cia e Seu ponivel diatamento e gosor Enibiase. 
The & embotae he, em tal modo, sois Ou menos 
a sensibilidade para tudo o que! sejam males é 
“res estranhas, e qua que a poupa, acagtelia « 
sarda em restrra ara 0 propos sendo poucos 
ds aperto de coração sentãos e as lagrima der 
amadas quai que não outras que Asa quemo. 
vido e arratado pelo proprio sodir. 

Pois, sendo tim, à tim velo como sou, « 
roais du menos na corrente das cosas que deixo 
aigualadas, acrisolada- ainda “por” midias 
mortficações do corpo e do espúio, rapida, ir 
resistves, amargas abundantes e delorehinas 
me romperam ao lagrimas na manhã hoj ao 
deparar mas primeiras paginas dos diario com a 
inesperada e acabrontadora noticia do suícídio 
na fardo de homem do di. 'rindade coelho. 

Suprera, tertive e angustiosissimia empolgou 
'me elia em todo o meu ser, e intima é prefutda- 
mento o etremecou e abalou não me agudindo 4 
reminiscencia que, em meu já diltado viver, me 
feriso golpe que, ão por pesos à que adetácio 
pelos laços do sangue e de intima convivencia, 
fio fundo rasgame es 

E” que acontumarame desde muiisimos an 
nos, à" contar dos em que de longe começara a 
vêr e 2 aprecie em “indade Conlho um dos 
mai fuligurantes e benemerentos cultos da nossa 
Teratura até aos que de perio pude acendrar à 
devoção, que já lhe voava com vêr e como que 
tacredr à clevação de seu sentimenros, a pujança 
de ua inteligencia, a nobre e Isenção de seu 
caracter, e auborditação nítida é itemerata de 
de sagaciasimo e ben fadado espinito ao anhello 
eiraitaão dos mais suggetonanies e erguidos 
facas. 

Pôr seme, em tal maneira, iminuando no ani 
mo à individualidade de “Trindade Coelho, sob 
todos e os multiplos diversinimos aspects por 
que posavel encara, multiplos e diversos, 

bo de escrever MM devo firmar que mem por 
isso menos harmônicos e convinhaves e lumiho- 
sisimos em seu Conjuncio que do presente, con 
fessoo “em Homenagem d pura e nix verdade 
penha. personalidade no oo mei soc 
quer polito quer Hterario, tão poderosa & 
Sistivcimente se apoderára de minha devotada é 
sempre crescente” admiração, tomando a como 
quefum culo enleane 6 grasisio: 

Por mais. do que uma vez e especialmente a 
proposito dos Meus Amores e do Mamtal Poli- 
fico do Cidadão Portuguer, procurei eu tradutr 
sum publico, ques no Oeibera, uer no Diario 
de Noticias cinda na Epoca, à consagração que 
votav, Incundicionalmente, ao dr Trindade Coe. 
Tho e o mois, o tudo em que o considerava, 
como homem de letras, como publica, como 
Holgfáado cuipdbr de seis deveres sobem 
tudo Como «homem de um só rosto, dê uma sô 
fé, mas em tudo o que dele disse, sob estes dif 
ferêntes aspectos não alcance 0 rásirear sequer 
o Conceito que dell formava, é meu proposito 
firme era o de em um só cscript tratar de esbo: 
ar e traejar, embora à largos iniamentos, seu 
Prseminente ul, & com que boa vontade cu o 

ria para lhe dar assi en bocado propicia fm 
testemenho, embora bem apagado, da veneração 
em que tia, 

“Td otica ajadá eai, pois que sa 
morte não apagará para os dias que me testam 
de vida, de rrinha constante lembrança o mito. 
que The queria, o muiito que O admirava, e 
Ste culto o continvarei 4 sua memoria 

Dada, aim expanção, que bem necesstis me 
era, á dbr que vincou eim mim o tragico aconte- 
Gimesto; À saidado que por ellos será eterna, 
hua re Goppeço de Gm ligo seeds pain di 
lugubre e semidissimo succêsso sob x feição dos. 
motivos que o originaram, tm mais de um modo. 


bem caracteristica do lastimando meio em que 

vivemos, e bem frisante do desprezo a que n'elle 

votados os cidadãos que mais e melhor meré- 
Triste 


Lisboa, to diagonto. 
Roprio Vitsoso. 


*—— 
Centenario da Guerra Peninsular 


O EMEA, SILVEIRA 


Caputo edito da 24 edição do Hvr do coro: 
nei fbeiro Artur = Teorias não Certos 


Perfaz agora um seculo a epocha mais angus- 
tiosa da nossa existencia nacional, Nºum penoso 
estado de decadencia, n'uma situação política de- 
ploravel, vimos a patria invadida por excrcitos. 
opressores, hespanhoes impulsionados pela tra- 
diccional cobiça, franceres obedecendo ao orgu- 
lho victarioso com que a espada do seu grande. 
imperador retalhava a Europa a capricho, e que 
vinham audaciosa e brutalmente dividir à nossa 
terra d'antemão conquistada, 

O povo, que, apesar da sua ignorancia, tinha nã 
alma latente a velha altivez, olhou, primeiro as- 
sombrado, para os invasores que políticos falsos. 
« cobardes lhe mandavam receber como amigos. 
pela bocca d'um principe a quem faltava a digni 
dade dos antigos reis portugueres, 

O estrangeiro, apenas segura do seu provisoria 
“dominio, tirou a mascara substituindo no castelo, 
de 5, Jorge a bandeira das quinas pela fraceza, 
soltando então o povo de Lisboa, indiguado, o seu 
primeiro grito de Viva Portugral! Morra a Fran 
ga! Este brado de revolta foi abafado por uma 
descarga das tropas de Junot, que subjugavam m 
capital, ictimantdo alguns dos que à soltam & 
obrigando o povo pela sua impotencia ao silen- 
cio, À indignação accordava porém o vigor do 
espirito nacional e o Porto correspondia á revolta 
aa Hespanha nºum impulso, logo abafado pelo 
receio dfalguns, mas que teve energica repercus- 
são por todo o norte do pair, comunicando-se 
depois ao sul com à mesma intensidade, Em Ju 
lho de 1808 por todo o Minho e Traz os Montes 
proclamava-se, dia a dia, nas povoações, à inde- 
pendencia. O velho general Sepulveda, no dia rt, 
em Bragança, chamava ás armas e unhas em 
relações com os gencraes hespanhoes revoltados 
na fronteira. 

No dia 19 era no Porto proclamado solomne- 
mente 0 governo nacional do principe 

Loison foi por Junot enviado a repri 
surreição, mas conseguindo ir d'Almeida a Lame- 

, teve de 


dos por Junot ao desorgani 
é havia em todo o povo à ai 
e o odio ao invasor. Da colera popular resul 
ram excessos demagogicos prejudiciaes 4 defeza, 
mas era dificil disciplinar a exaltação d'um povo, 
na sua major parte ignorante « fanático, Victima 
das suas injustas desconfianças foi o ilustre e in. 
feliz Bernardi Freire, mas o povo resgatou as 
suas faltas pela mais corajosa abnegação, e pelo. 
valor com que soube heroicamente combater edu» 
cado pela salutar disciplina de Beresford, 

Entre as figuras que commandaram a insur- 
relção, uma avalia pelo muito que 0 seu valioso 
prestigio conseguiu dominar o povo armado, 
Eando o seu nome na tradição do Douro a Traz 
os Montes, por toda a Beira, como o do campeão 
lendario da independencia, cantado em trovas, 
munca esquecidas: foi Silveira. 

Tenente-coronel e commandante de cavallaria 
6, pertencendo á mais distincia nobreza, viu com. 
pesar a dissolução do seu regimento por Junot e 
preferiu demitir-se a servir na legião, composta 
da fôr das nossas tropas, por este enviada de 
Portugal a servir nos exercitos napoleonicos, 

Retirou-se Francisco da Silveira Pinto da Fon- 
seca para a sua casa de Villa Real, e ahi tata 
quando rompeu a insurreição. Sepulveda cha- 
mono para reunir-se ás suas tropas, mas Silveira, 
que o facto da demissão tornara Independente, 
poe-se à frente do movimento de Villa Real, reu: 
aiu tropas, passou o Douro e levantou por toda 
a Beira o estandarte da independencia nacional, 
Sepulveda irritou-se, mas Silveira, que sentia em 
sia forte energia do commando, recordava-se cer 
tamente de 18oy em que 0 seu regimento, ob 


a dVindependenci 


! 


] 
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gado à inação, assistia inutil á vergonhosa cam» 
panha, e resolvera capitancar um movimento ener- 
Bico contra o estrangeiro que opprimia à sua pa- 
tia 

À junta do Porto, apreciando o seu valor mili- 
tar, promoveu.o à coronel: dando lhe o comman- 
do de cavallaria 6 reorganisado, e dentro em pouco 
Silveira commandava a vanguarda das forças reu- 
nidas por Bernardim Freire e enviadas a juntar- 
se ds tropas inglezas de Welleste 

Como é sabido, não poderam por diversidade 
“de planos entenderse os gencraes inglezes e por- 
tugucres então, Ficando os inglezes proximos do 
mar onde ganhavam em breve 0s combates da 
Roliça do Vimeiro, é reirocedendo Bernardim 
Ereio a guamecer e defender o norte de Portu 
E: 


os 2600 portugues que o pes 
neral deixou ds ordeno do Welesley 
quo entraram o combate da Rola, 
fada parto um csquadtão de cavalia: 
ria 6 30b o commando do capitão José 
esanha da Cost, O corno Silveira 
foi. pelos seus. serviços. promovido à 
brigadeiro « nomeado em 180 gover- 
nador da província de Traz os Montes, 
onde. o seu nome, por tantos feitos 
motavei e pela maneira porque soube 
comandar as suas trophs, ficou assi 
imalado entre 08 dos mais lustres 
militares portugueses, 


O seu commando foi iniciado por 
uma e 


gica e patriotica proclamação 

eis e Valororosos Trans- 
s, da qual transcrevemos al- 
guns periodos: 


«Mandado repartir os vossos peri- 
gos e à vossa gloria, apressome em 
Vos segurar, que preso, mais que tudo, 
à honra que desta tarefa me resulta 
por supurior que ella seja ds minh 

forças e aos meus talentos; e que 
demonstrações não equivocas da sat 
ação com que. me recebestes Jison. 
Reiam extremamente o meu coraço 


constituindo me em nova e sagrã 
divida. do mais. constante reconheci» 
mento. 


“O “vosso valor, à vossa fidelidade. 
não precisa incentivo. que o levante, 
ci que 0 sustente, mas nem por is 

devo omitir que “o nos4o avjusto é 
legitimo soberano espera de vês a fir- 
mesa Pense antigo e respeitável trono 
“que noso maiores ajudaram à er 


sionta 
Ter é a brilhante alternativa que nos. 
resta, 


elonaios, soldados 
de todas as classes, transmontanos 
Keralmente, eu vos respeito, eu vos. 
Amo como” 4 mim mesmo, mas mem por isso 
eu ou algum de vós serk superior á Lei do 
pe Regente, Nosso Senhor, ou poderá 
npunemente esquecer o seu dever; para todos. 
Os que O merecerem hei de requerer e obter o 


premio, mas Neide repartir igualmente o mais 
Severo castigo. 
«Soldados: sem subordinação não ha victoria: 


os artigos de guerra serão rigorosamente obser 
vados principalmente contra os fracos e insubor- 
dinados, Aquelle que eu vir fugir, com a propria 
mão lhe arrancarel a vida que não merece; se eu 
fugi, fazeiame outro tanto-» 


Torminava: a proclamação, datada de Chaves, 
de 6 de fevereiro de 1809, exortando o povo a 
Tarer causa commum com 03 hespanhocs na liber- 
tação do território patrio, 

O marques de La Romana, perseguido por 
Soult, penetrara na fronteira portuguesa. com 
1600 homens com que Silveira contava para 
defender à praça de Chaves, apesar do seu des. 
mantelamento, mas o general hespanho! abando. 
now o à approximação de Soult que traxia um exer- 
cito de 25.900 homens com que procurava entrar 
em Portigal. Silveira, tendo pouca é ainda mal 
disciplinada gente, com diminuta cavalaria, não 
podia opporse e campo raso & entrada dos 
frânceues, nem austentarlhe o combato: 
arruinadas muralhas de Chaves, e depoi 
escaramiça com à vanguarda franceza, 


se para as alturas de Villa Pouca d'Agui: 
magoa, ignorante das siencias miliares, insul 
to Silvtira porque poupara prudentemente as 


suas tropas, é foram impotentes os esforços do 
general para contela. Retirou então para o abri- 
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mente a praça em que fer 1:300 prsio 
tomou 12' peças darúlheria, muita espingardas, 
munições é cavalos Foi o primeiro che porta! 
ques que idigt dos franceres um verdadeiro 
Fever 

Beresford encarregou. de guardar a estrada 
de Lamego e Silveira foi até Penafiel, atacando 
umas avançadas francezaa, Soul vendo lie um 
obatacalo serio envio as forças de Loisoa e De: 
inbonde à batel.o. 

A td exlindo, pass, mas impotente 
contra os soldados de Napoleão do povo d Ama 
“ante ocasionou uma das mai belas aeções de 
Silveira: a defera da ponte do Tamega 

Eram apenas 2.000 homens que tilham de op. 
porse pelo espaço de 9 leguas ao ataque de or. 

erridas. Dorou esta luca heroita 14 isa. 
B'primeiro ataque de Delaborde para foiçar à 
pastagem tato o dia teto ira do gera 
France reforços chegando a reunir 12.000 ho- 
rens, + dias socecssivos atacou debald as Date 
ris de Sivira À 29 abriam impeitoso ataque 
de tres columnãsfrancera, não pode ainda ven. 
Sra resencã htvca do odado de Sic. 
tas noficias chegaram a Soul que (oi pessoa! 
mente em auto de” Delaborde para vencer 
aquele tenaz obstacuo. No dia 2 delmaio um es. 
pesto. evociro protegeu os franceres que, so 
esmo tempo que conseguiram chegar  tabeça 
da ponte e Incendiar uma das nossas trincheiras, 
alcançaram que umas colunas, occnlas. pela 
seia da dia raves o o em 

a rectaguarda aacay as mossas baterias. Este 
Enprevisto ataque: desmoricou os soldados, que, 
tomados de subi panico, debandaram. Cosse 
gui ainda aseim Silveira retirar em boa ordem 


Vila Real e Miranda 
é salvar 4 peças diartiliacia, Beresford censurou 
Sei por ve or delsado envolver, mas conhe. 
cidos todos os detalhes d'esta Heroica e assom” 
brosa defeza com tão (racos recursos, Silveira fo 
em Breve promovido a marechal” de campo e 0 
“io de conde de Amarante a prova d gti 

o, governo portuguez ao campeão esforpado, ao 
dablgenerado E É 

Oo dias não eram passados e já às tropas 
reunidas de Silveira fadam de hovo frente Ros 
francezes pela Ovelha de Marão, por Gateies é 
esto tipo Well do o Di 

este tempo Wellesley atravessando o Douro 
com as suas tropas, punha fôra da Porto o mar 
clial Soul, que tmal soccorrido pelos seus gene. 
rães, teve de retirar apressadamente, 
Às tropas portuguezas. de Beresforá 
cortavam lhe o câminho pela estrada 
de Amarante, as milicias e à cavalla- 
ria dos gencrnes Silveira é Bacellar. 
embaraçavamo por Chaves e Villã 
Real, Soult querendo escapar a esta 
ode apertada dentro à atlia é 
gaga e svadisan plantasticamemio 
pelhs invias serranias de Montalegre, 
Jaltando à estreita ponte de Nirarella 
E emernavase na Hespanha reali 
ando à assombrosa retirada, que foi 
um dos seus melhores titulos de plo- 

“Silveira continuou apoi a retirada 
de Soult guardando à província. de 
Trazos- Mentes, & os seus officines 6 
soldados já disciplinados e aguerridos 
ganhavam gloria e fama A 4 de 
ágonto de 18to o Capitlo” de caval. 
Jaria 12 Teixeira Lobo ficava brilian 
temente vitorioso n'um combate com, 
os franceies em frente de Puebla de 
Sanabria e no dia 10 Silveira, de mãos 
dadas com 6 general hespinhol Par 
boada Gil tomava este castelo fazendo 
wisloneiro um batalhão suisso de 300 
CRS, Que O guarmecia é tomando 
uma Aguia. Esta surpreza rapida foi 
realisada quan á vista da divisão fran 
Cera de Serras. 

Pauco depois entrava Massena em 
Portugal e Silveira. encarregado de 
vigiarhe à rectaguarda dirigiu o com 
o Seu pequeno. Exercito para as vi 


mbanças «Almeida. As milícias e à 
cavaliaria de Silveira e a Leal Legião 
fizeram durante mezes ao inimigo en- 


camiçada guerra, Silveira ganbuva 
em 15 de novembro a acção de Val 
verde. contra forças franceras muito 
superiores, que foram postas em de. 
bandada e depois as acções de Game: 
das e Pereiro, egualmente victorios 

à situação de Massena batido nu 
Bussaco e parado ante o obstáculo, 
vencivel para o seu exercito, das linhas. 
de Torres Vedras, tormava-se insustentável « em 
4 de março de 18h começava a sa oh 
Seguido pelo exercito anglo luso, despe 
de Portupal definitivamente, fazendo t pelos ares 
a praça de Almeida. 

Não seguiremos o exercito anglo luso atravez 
de Hespanha em perseguição dos franceses até 

losa, mas Já vamos encontrar o tenente general 
Silveirajá então conde d' Amarante comandando, 
por impedimento do general Hanilton, à divisão 
portugiieça composta exclusivamente de by 
das portuguezas, e recebendo de Beresford 
elogio na batalha da Victoria. Nos bloqueios de 
E, Sebastião e de Pamplona, que apesar dos va- 
entes esforços das suas tropas, Soult, não poud 
Aibertar, encontramos defendendo a passagem das 

a divisão portuguera de Silveira e à iv 
são inglesa de Stewart commandada por Hi 
Abi, darante os mezes de julho, agosto e setem 
bro se travaram terriveis combates em que fran 
cezes, ingleses, portuguezes e hespanhoes rivalisa. 

7 d'ontubroo exercito anglo luxo atrayemsava 
o Bidassoa pisando victorioso a terra de França. 

Sivera cuja iva ra = eneir qu mars = 
cumpriu a promessa que fez «Seja qual fór o 
noto destino, morrerei Portugues e nassalo do 
Principe Regente Nosso Senhor. 

Homem de velhas crenças, às idéas liberaes 
não encontraram ecco na sua inteligencia, aliás 
esclarecida. Pela patria, tal à encontrara no berço, 
pelo seu rei, tal de direito o considerava, luctou 
até o fim da vida, e como elle luctou seu filho 
Manoel da Silveira, 1.º marquer de Chaves, que 
tambem muito se distinguiu na guerra peninsular. 

Quando na sua casa de Vila Real, fllcia em 


Poxa Junto À Tonne Du ULysaes, seaveseria 


nO Paço DA ALCAÇoVA 


O Castello de 


VISTIGIOS DO PAÇO DA ALCAÇOVA SONKE AS MURALHAS 
ONDE IEXISTI UMA CISTERNA. 


MIMITIVAS O COMPARTINkTO 


Ruivas DE UMA GALERIA OU SALÃO DO PAÇO DA ALCAÇOVA, JUNTO A TORRE DENOMINADO DO “Tombo — PORTA DENOMINADA Di Marerin Moniz 


de 8a: 


n Silveira estava pobre, anos antes, 
dizia numa carta sitgelamente + 

«As minhas distracções no real serviço, não me 

têm dado tempo para verificar os papeis de fa 

bens é propriedades teem se damalic 

dos seus limites e identidades. 


Rinetno Ater 


O CASTELLO DE LISBOA 


(Gontinuado do nº ro66) 
pu 
Ao entrar à porta que já descrevi, ha uma pe- 
quena ladeira, ao cimo da qual está a Torre cha- 


mada de Ulysses, á esquerda, a Torre que julgo 
foi à do Tombo, é junto á primeira, a porta, que 


(Fotografias do sr. Alberto Lima) 


segunda d'Aleaçova, é serventia do grande 
ico, du patas dona dos Paços Reses, 
Tinoco, nó deu Nappa de Los feio ho anne 
o, 1 tem, com 5 nome de Casteliejo, indi 
ce logat, Re cicaçõs que o cicund 
todas desap pareceram notertemoto de 1155; 
ns caxarões disforme as substiuiram, de fórisa 
are uma Yd£a exacta data 
ca pe relay maralh haviam 
6 Reis antigos constraido os seus Paços do médio 
como ainda se vé no de Cintra, onde cada Ri 
The funtava um pedaço conformé era necestar 
para o sea vive dote. Diz Caso quem 
rá escrever sobre eae! atsatpto MAM em 
her a cata fonte a sua camtariaha?): 


«Tenho para mim que o famoso Paçoda Al 
ava, ou das Aleaçovas, não é como geralmente se 

D. Diniz este rei seria o refor- 
“mador, o reedificador, o notavel ampliador, da 
“antiga” habitação do moiro, frequentada por cl- 
“rei D, Afonso Henriques; mas, que ela existia 


«muito antes do se 
«Verdade é que 
«contram nos liv 
«Alcaçova; até então provavelm 
spresado pela vida elegante dos 

am quasi sempre Coimbra, erguia vivo 0s seus 
ninaretes, e na penumbra dos salões desamp 
ados e sonoros curtia saudade amargã 
«lhante vida dos Vafis Com a transferer 
«cbrte para Lisboa, mudaram as circumstan 
«O pequenino palacio de S. Bartholomeu fui 
“Sa por bei D. Alonso EL pareceu mesquinho 
«albergue ao phantasioso trovador seu flho, e 
«ahi fes ninho de aguia o grande c magnifico 
«fundador dos estudos geraes » 


Se D. Diniz foi quem reedificou é reformou os 
Paços da Aleaçova, os reis que se lhe seguiram, 
foram tambem augmentando o explendor d'aquel. 
la vasta morada regia que infelizmente o terre- 
moto de 1755 derrubou para não mais se erguer. 

Mas, que estragos teria havido nestes paços 


Comemoração de Oliveira Martins 


os explendores d'aquelle 
gos 

Das construcço 
vestigios, e, das 
ond astentavam 
dernas das edific 


iquelle morro foi logo decerto 
consteulr o Castello, o 
das planices que o cer- 


açova. Subamos do 


RS dd 


| 
po 


O Gamsere ve ruamaso ve Ouvema Maxrixs 
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O OCCIDENTE 


plendores d'aquellas historicas ruinas. E” hoje, 
pela torre denominada de Dlysees, que se póde 
chegar ás muralhas do recinto chamado Castelle- 
jo, d'ahi seguiremos junto dos restos, aínda visi 
veis, da antiga Capella Real de S. Miguel, da 
qual diz Carvalho da Costa, a pag. 247 do 3,º vol. 
da sua Chorografia Portuguêsa, o seguintes 


«Está dentro deste Castello a Capella Real de 
*S, Miguel, onde está huma devota Imagem de 
«Christo crucificado, que dizem fallára com a 
«Raimba Santa Izabel, como consta do Agiologio. 
«Lusitano, e modernamente o affirma o padre 
«Manoel Fernandes, da Companhia de Jesus, no 
«seu livro que se intitula Alma Instruida, no ca. 
spitulo que trata dos crucifixos miraculosos deste. 
«Reyno. Esta Igreja era Capella Real no tempo 
«que os Reys assistão neste Castello; ha nella 

ma Imagem de N, Senhora da Pobreza e ou- 
«tra de Santa Barbara, que festejão no seu 
«os artilheiros 


Assim, tão crente e devotamente descreve o 
padre Carvalho esta Capella Real, que teve um 
esplendoroso culto, e que ainda no tempo del. 
Rei D, Sebastião era mui rica d'alfayas. Deviam 
constar do Inventario que ficou quando as leva 
ram para a Africa; como se púde vêr d'esta pe 

juena. notícia encontrada nas Memorias d'el Rei 
Sebastião, a pag, Goa 


«Como o intento delRey consistia em não vol- 
a Portugal sem ter rendido á sua obediencia. 
escreveu que logo fos- 

e Capella, ao 


et 
«prande parte de Af 
«sem remetidas a sua Recamara, 
«Duque de Bragança que promptamente partisse- 


“com o maior numero dos seus vassallos, a cuja 
«ordem obedeceu com a brevidade de que lhe 
«foi possivel, sahindo de Lisboa a 18 de Setem- 
abro, etc 


Voltariam ao Reino essas preci 
Mas, seguitido o nosso cami 
estes restos da muralha onde assentava a 
Real, que, n'uma das vistas de Lisboa, 
se vê neste logar, e cuja fachada lateral ia do 
ente para O poente, seguiremos um passadi- 
ço, entre telhados, e por elle iremos ao lanço da 

muralha, onde, muito para a direita, em bai 
de abre a histórica Porta do Monis. Vi 
esquerda, entraremos no lanço do pon 
rressio, como dia o auto da ac 

D João It: 
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OLIVEIRA MARTINS 


Commemoração 


monumento, é sempre occasião de recordar o 
Nomem e a sua obra. 


e by 
: f 


Preto Oliveira Marins 


No dia 24 do cotrente mer passa mais um as 
vio da morte do illsere escriptor. Costum 

ser commemorada pela entrega de Gm 
com o nome de Oliveira Mar- 

elo sr. Guilherme Henrique d'Oliveira Mar 
 imão do extinto, e concedido ao aprendiz 
de marceneiro mais applicado das olficinas de 
5, José, de Lisboa. Ha neste premio ima delica- 
dissima é intima homenagem. Era no officio de 
marceneiro que Oliveira Martins procurava s 


Vezes uma variante matérial aos seus trabalhos 
ineleetiass Para descançar, enttegarase ao 
irando nélla à distracção desejada das especula: 
ões mentaes. 

Desta syrpathia por um oficio manual derivou 
à sua atrenção para o operariado, que lhe deveu 
ensinamentos e exemplos, à que as classe iraba- 
adoras não (ram insenveis na sua ultima 

ie foi à voz dos aperarios à unica que se 
"E beira da sepaltura de Oliveira Martins, 
celebrando lhe as virtudes. À exaltação pelos pe” 
ug É à no comoladora. É 

À biographia do operoso escriptor portugues 
uma lição Incomparavel de quanto valem à apú- 
dio e à inteligencia, honradamente dirigidas 

Joaquim Pedro d'Oliveira Martins nasceu em. 
Lisboa a 30 de abril de 1845, em uma casa na 
travessa. da Pombal (hoje Run da Imprensa Na- 
cional), 84. Era filho de Francisco Candido Gon: 
calves "Martins, 2º oficial da Junta do Credito 
Publico, e de D. Maria Henriqueta Moraes de 
Oliveira. 

Tendo fallecido seu pae por occasião da febre 
amarella, que. no ano de 1857 amollou Lisboa, 
ficou Oliveira Martins orfão aos dore anos, te 
do apenas alguns exames do Lyceu, a faltando. 
lhe ds recursos, para contingar” os seus estudos. 
Em tão curta edâde começaram para elle 8 du- 
rox trabalhos de lucia pela vida, Dedicou-se ao 
Commercio, empregando no estudo as horas va- 
“gas. Trabalhava para ste mai cinco irmãos que 
Eomo elle, tinham apenas por patrimoni 
moria honrada de eu pae, que fra um funceio- 
navio público modelo, S6 deixara de comparecer 
na repartição quando a febre amarela 0 empol. 
ou, pois nessa época calamitasa mem um só dia 
Abandonara o emprego, embora o flagelo lhe 
vicaso açoitando à família, de que victimou algu: 
mas pessoa. 

reconhecimento de tal dedicação nomeou 
o govemo um Biho do falecido para. logar de 
amânvense na mesma secretaria, dispentândo-o 


da necessaria edade, auxiliando assim os infeli- 
nes orfãos. 


itteraria, adestrando se ao 
mesmo tempo na lucta pela vida, cujas dificul- 
dades eram para elle um incentivo poder 

Pelo anno de 1870 estabeleceu resider 
Hespanha, como empregado da companhia das 
Minas de Santa Eufemia, em Cordova, 
conservou até 1874. Velo depola pára o Porto, e, 
fixando se ahi, desempenhou o cargo de director 
da exploração. do caminho de ferro do Porto á 
Povoa « Famalicão, 
Em 1878 toi eleito socio da Academia Real das. 
Sclencias de Lisboa, recebendo por essa oecasião 
a medalha de ouro da Academia, distincçã 


e de Geographia Commercial do 
Porto o elege seu president era 1880, sendo.bê 
depois conferido o titulo de presidente honorario, 
No mesmo anno a Real Academia de Historia, 
de Mespanho, lhe. conferiu o diploma de socio 
correspondente, sendo tambem membro do Tm 
dituto de Coimbra” Nomeado para a commis. 
são tica do, inquerio indo do oro 
desempenhou neila o logar de relator. Em 1884 
foi nomeado membro da direção do Museu In: 
dustrial p Commercial da mesma cidade, e fer 
pacte da” commissão encarregada de propôr do 
Eovemo algumas providencias para melhorar a 
Situação das caes operarias, Em 1888 a Ásso- 
ciação dos Typographos do Porto olfereceu lhe 

estatueta, aymboliando o Trabalho, em tri 
de reconhecimento pela protecção dispensa: 
dl À clase. 

A polídica o alta em 1885, fondando o pe- 
siodigo À Provincia. Em 1886 eleito deputado 
por Viana do Cast Em 187, sendo depot 
fio eleito pelo Porto, apresentou ao parlamento o 
seu projecto de lei sobre fomento rural, Antes do 
actual monopolio dos tabacos dirigiu a é 

No estrangeiro egualmente ilustrou o seu 
e o de Portugal, Assim, o representou em 1890 
na conferencia, internacional de Berlim e na da 
Propriedade Industrial de Madrid, onde em 189 
foi convidado para a conferencia realizada no 
Atheneu para a celebração do centenario de Co- 
lombo. Recebeu depois a gran cruz do Merito 
Naval 

Em 18 (oi nomeado ministro da Fasenda, 
gerindo à respectiva pasta desde 17 de janeiro à 
25 de mato. Em 1895 foi eleito membro da Junta 
do Credito Publico, exercendo nessa alta corpo 
ração, sob a qual seu pae e seu irmão tinham ser- 
vido como empregados publicos, D logar de vice- 
presidente. 


Em 24 de agosto de 1894 fiou se na sua re 
dencia, na Calçada dos Cactanos, n.º 30, 1º an 
dar, pelas & horas é meia da mai. Ja em um 
clegante mausoléo erigido por detrar da capela 
do cemiterio dos Praueres. ' 

À esta biographia, que despretenciosamente 
reproduzimos para vulgarisação, devia acorescen- 
arse a bibliographia, Mas a sua extensão não 
se compadece com o espaço, é são bem conheci: 
das essas numerosas obras que constituem o me- 
lhor monumento, à mais frame memoria, ao illus- 
tre escripior. 

Bem andaria, comtudo, a camara municipal de 
Lisboa se nurma ou noutra das casas, acinia pon 
tadas, onde nasceu e onde morreu Oliveira M 
tino, Se Tembrasse de collocar uma lapide comm 
morativa. Não tem à cidade moderna tantos Alhos 
que como elle a llustrassem, mas ias novas nu 
ha muitos nomes entre os quaes ainda 30 não 
sequer o do prestigioso historiador. 


Esmuves Pesa, 


Ymor por suggestão 


Traducção do origina! ingles. 
or 


OUIDA 
(Continuando do ni 1058) 
IX 

Um dia Veronica pediudhe que fosse ver um 
creado velho da casa Zaranegra que estava muito 
doente no hospital; hayiamJhe pedido que não. 

fosse ao hospital, mas elle deseja 
lhe permítido fazer a sua vontade. Damer foi 


visitar o enfermo, que encontrau ds portas da 
morte com um canero nos canaes alimentar re 


irurgiões do hospital se atrevja 
operação, 

mo permittem — disse D; 

rurgiões consentiram. 

— Restabeleco ancon? — perguntou 

Veronica, quando Damer volt é lhe die o que 

No estado em que se acha não pode viver 

semana — respondeu Damer evasivamento, 

E elle quer a operação ? 

Não pode ser juiz, Não pode conhecor o seu 

do, Não pode f prognostico, 
Mas vae pa 

Dar lhe-hemos anesthesicos, 

Mas restabelecerso 4? 

Madame, eu não so sen 
as O que é provavel 

O que É certo £o homem morrer, de o dei 

xarem no estado em que se acha, 

Fez se a operação no dia immediato. O homen 
cessou de respirar, | ao 
morto 6 choque do systema nervos, 

Quando Veronica soube que elle tinha moral 


- do, desatou a chorar, 


—Oht para que, para que 
damente à Damer, ho fim do dia — se sabieis que. 
elle devia morrer, para que fo tortural. nos seus 
últimos momentos? 

— Deidhe uma chance — ! 
indiferença. — De toda a mo o. poderia 
sobreviver à operação mais que algumas sema 

pára que o atormentastes pois com ella? 
disse Veronica com indignação. 

Era Uma oceasião rára é qu 
solvi por meio della uma duvida que n 
antes fôra solvida, é nunca poderia selo sem uma 
ereatura bumana. 

Veronica affastou se de elle com horror. 

— Sois um perverão — disse ella frouixamente, 
co O coma quiora, come cu quitera nunca 
tervos pedido que visseis o meu pobre Mlancon 
Podia tor vivido! 

Teria morrido com toda a certeza — disse 
Damer, sem commoção. — À vida de um homem 
aos sessenta annos não É objecto de muito valor, 
e creio que elle, em sua vida, não fez outra cousa 
Senão. polir os" sobrados. do vosso palacio com. 
cêra ou azeite; não me lembro agora o que é que. 
Se usa em Veneza 

À “condessa encarou o com um míxto de hor- 
ror e medo, 


rr, é haviam; 


É 
] 


O OCciDENTE 


— Mas vês matasteJo — e podeis gracejar! 

Não o matei. À doença é que den cabo de 
elle =tornou Damer, com tranquila indifferença. 
= E o seu fim foi uma origerm de conhecimen- 
tos. Desejaria que a minha marte fosse tão util 
Ella estremeceu e fexJhe signal para que a dei 
xasge, 

— Ídewvos, ide-yos, não tendes coração nem 

Damer sorriuse ligeiramente. 

— Tenho a consciencia scientifica; é tão boa 
como a consciencia moral, e presta melhor ser- 
viço, 

= Para que trouxestes aquelle homem a Ve- 
neza?— disse ella a Adrianis, passadas algumas. 
horas, — Matou 9 meu pobre Biancon, e não se 
lhe dá nada disso, 


ebeis? — disse Adriani, sen 
Deixae de 0 receber. 
simples, se o despedirdes, clle é 
; não insistir, 
Não insistia, mas havia de se vingar» pen: 
ella, porém não. o disse, comquanto a sua 
ida fosse breve, tinha aprendido nella que os 
homens são. como os. explosivos, que não se 
podem arremessar uns sobre outros sem rebenta: 
rem 

Adrianis começou a desejar o exilio do compa- 
nheiro, embora à sua lealdade 0 impedisse do 
entar “conseguilo por meios ruins ou um ataque 
injso. Andava mortifcado e inquieto, Porque 

cia, € esperado para levar 
era At ingles esta se 
Elio no mar em viagem para Trieste? Começou 
à perceber que. Damer tinha influencia na con 
dessa Veronica, influencia contraria á sua,  adver. 

Não Ie got Importa 
por ver que era puramente intelectual; mas teria 
Preferido que cla não existisse, E a condesta 
tambem, 

Era uma. influencia. semelhante á que obtem 
9 confesso sobre a sua penitene, contra a qual o 
marido, amante, os flhos, todos 0s laços nato. 
gs juntos lutam em vão. 

Não é amor; seudo alheia ao amor, é 
temente. mais forte do que o amor, e deita por 
ferra, mutilado e sem amparo, à deus Cupido. 
Pedras de desgraça! Pedras de desgraça!= disse 
la, olhando para as opalas i'essa noite, — Para 
ue envolvoste.aquelie homem cruel na minha 


danilo, como Adrianis dissera, mas sen 
tiuque nunca teria coragem para 0 fazer, Damor 
terrava a. Ela sentia alguma cousa do que as 
pobres mulheres da. Salpétriêre tinham sentido, 
sisando elo da Iy poi s fera crer que 
havam has. mãos ferro em brata, 08 estavam 
sendo puxadas por cordas para o cadafalso, Es. 
Rito q 
mag foi subjugado por ella contra a sua vontade. 
Nega nal vorilcou seo enterro do ac pobre 
stendo velho, cujo caixão muma gondola ella 
seguiu na sua, com os gondoleiros vestidos de 
Tato e ns tochas accesas à prôa. 
; Do alojamento da sua alta torre ao norte da 
sidade, que dava sobre à laguna para a ilha, que 
agora o cemitério de Veneza, com o seu alto 
campanilo ao gosto de mesquita, e os seus altos. 
tara do ar amo Vita e econheceu a 
Peregrinação te respeito ao humilde mora 
“ambem o comprido escaler do yach de Andrei 
carregado de Nôres, seguindo a gondola della 
à pequena distancia, como, se o seu dono fosse 
tímido e incerto de bom abolhimento. Reconhe 
do lusco-fusco, é poude 
com o binoculo distinguir as suas feições, mãos e 
cordas, quando a clarão das tochas lhes dava em 
Sheio, e a agua encrespada pelo vento batia de 
encontro às bordas negras da gondola de Vero- 
ficas e ao costado branco do escale. 
as — pensou tile — nascidas uma 
com muto bre e fabulas o tolice! 


e desviau a vista da 


je fechou a janela 
Er ! da noite e das em- 


qua prateada, das etrel 
arcações que passavam. 

Aguardavaio a sua tarefa, Amarrado à uma 
taboa jaia om cachorro da raça dos cães de pas- 
tor, que elle havia comprado a um camponer de 
Manorho por um franco; tinha lhe. tortado as 
cordas vocaes, no seu proprio calão, havia o tor- 
nado aphonico, tinha-lhe aberto o corpo, « virado 
para fdr vo; cal: 


; — tempo 
à experiencia que estava para 


- Tães eram os estudos, por causa dos quaes elle 
tinha vindo para à torre situada nos Fondamenti 
O som agudo dos martellos e o barulho. 


fornalhas abafavam os gritos dos animaes que 
não convinha tornar aphonicos, e a gente do 
bairro andava muito atarefada na sua labutação 
para dar notícia das creaturas. mortas ou meio 
mutiladas que elle arremessava agua. 


(Gontinia). ALstaro Teu Es 


NECROLOGIA 


Padre Joaquim Ferreira Borges 


heu de conster. 

e lab 
raca! reta 
dre Joaquim Ferreira Borges, reitor da Real Egre- 
ja de Nossa Senhora da Nazareth e capeilão fia. 
go da Casa Real, 

Filho de Carlos Ferreira Borges e de D. Maria. 
de S. José Mafra, nasceu em 1825 no local deno- 
minado o Sitio, ponto elevadissimo e sobranceiro. 
& formosa praia da Nazareth. 

te benemerito eclesiastico prestou os mais. 
relevantes serviços & "greja pelo espaço de 58 
annos, quer no logar de capellão, quer no de rei- 
tor daquella casa. 


Um luctuoso acontecimento em 


povoação da Nax 


Paomp Joaguis Feunsna Bouges 


Foi um sacerdote probo e honesto que honrou. 
a sua classe, enaltecendo na tribuna sagrada e 
fóra della o culto votado ha seculos À miraculosa 
imagem da Nazareth. À imaior parte dos habitar 
tes do Sitio devem-lhe muito, porque lhes ensi: 
mou às primeiras lettras gratuitamente, 

Pelas suas excellentes qualidades e pontuali- 
dade no desempenho das suas funcções, em que 
era inexcedivel, adquiriu as sympathias geraes. 

Os forasteiros que visitavam o Sanctuario, sa- 
hiam encantados pela maneira como os acolhi 
descrevendo mínuciosamente à lenda da imagem 
e mostrando. ufano as ricas alíaias que lhe ser- 
viam de adorno, dadivas generosas da devoção 
dos, fieis que recorriam á protecção da Virgem. 

No mer de setembro, por occasião das festivi- 
dades em honra da Virgem da Nazareth e da 
chegada dos tradicionaes círios, era ver q cori- 
tentamento com que elle, na sua qualidade de 
reitor, os recebia e acompanl 
todos” os romeiros as mais gratas impressões, O 
cirio da Prata Grande, nas iôas cantadas por tres 
anjos, em setembro do anno passado, ahi falla 
d'elle, como n'um presentimento, quando se des- 
pedia do Santuario nestes termos: 


Adeus Templo Real, 
Adeus imagens sagradas, 


Adeas divino Senhor, 
Symbolo da nossa fé, 
Adeus reverendo reitor, 
Adeus Senhora da Nazarct 


No dia do seu funeral, a 30 de junho último, 
pois faleceu a 2 dia de 8. Pedro, a maior parte. 
da povoação, cerca de 3,000 pessoa, deram tes 
iemiunho da estima é dedicação que lhes consa- 
gravam acompanhando à sua Olima mor 
no cemiteio da Pederme 

Descance, peis, em paz' o virtuoso sacerdote 
qu Toi un mode da Ma clas, tanto no cum 
primento dos. seus. deveres, religiosos cívicos, 
Soma na simplicidade e modesta do seu viver, 


Anmances, 


Destruição do aerostato «Zeppelin» 


Ha tempos que o alemão conde de Zeppelin 
se empenhava ta. construção. dum aerostato di. 
rigivel de seu invento, « algumas coperiencias fel. 
tab com resultado davam a esperança da solução 
O, QUe Já preocupava UM (amo OR 
frânctses pelanuperioridade do invento 
do conde de Zeppelin. Ê 
De facto anunciouse para o dia 5 do corrente 
úma ascenção ditinitiva do novo dirigivel, a qual 
se realisou & 1 hora da manhã, em Manha, lo 
vando-se 0 balão à grande altura, dovendo seguir 
à direção do Rheno, mas a brevetrecho disjla 
inha do vale de Nick, parecendo segui para 
Fricdrichshafen por Stuttgart, Tres horas dapois 
dl ascenção aparecia sobre Besighin, onde muto 
povo corta à ver o formidavelasrostáto, Em bre 
Ve, porém, este tomou à direção de Ludwigabur 
é aqui foi recebido com grande alvoroso pe 
los habitantes que aelamavam o aeronauta fu 
compatio 
O balão, seguindo a sua derrota, chegou a 
Suutigart pelas 6 horas e um quarto; ondio es 
perava festiva recepção do povo que aclamava o 
Conde de Zeppelin, enquanto a atlbaria de Cam 
estado ava com 34 cidado 
repicavam alegremente 
O balão seguia tiunfante e a hrquinha viam 
e alguns paageiros, aínda que pousos, devendo 
outros, talves, Trem “hos belitheo pola o grande 
aerostáto tinha todas ax acomodações mai indi 


por causa de av 
que fosse cercado pelo povo, em numero supe 


or a 40:00 pestois, sendo preciso estabelecer 
Jogo um Cordão de trópa para conte a multidão 

O acrontato deitou ferro e centenares de mãos 
seguraram le todas as amarras, enquanto algune 
operário reparavam as avarias solfidas. Rate 
tanto o conde. de Zeppelin fra descançar para 
tum hotel 

Carca das 3 horas da tarde refrescou o vento 
 principiou a puxar pelo Lalão, que à custo era 
Suíido Pelas pessoas que segurava as amarras, 
O vento, cada. ver mais forte, acabou por farer 
soltar à ancora, e as mãos de tanta gente foram 
impotentes pará resestir a Um arranque 
que o aerostato deu impelido pelo vento, 
& elevom à mais de 1:00 metros de atu 

Foi geral a surpresa « grande à consternação 
do povo que assistia receando pola sorte de dois 
operários que tambem tinham sido arrebintádos € 
que estavam procedendo ao concerto dos moio- 

Alguns minutos depois desta subita ascenção, 
o arostato descia rapidamente proximo de Stut: 
tgart,divisando sele uma: chamasinha azulada à 
aque Sucedia fumo e logo uma forte explosão. 
E pPaços minitos fico destruido acrstto 

irigivel Zeppelin? 

Do desastre ainda escaparam com vida os dois 
operários, que foram encontrados na barquinha, 
mas gravemente feridos. 

Quando à terrivel notícia chegou ao hotelonde 
se encontrava o conde de Zeppelin, estava este 
recebendo às felicitações de uma comissão popu 
Jar. O contraste não podia ser mais testo, é O 
conde de Zeppelin ficou completamente abatido, 
chorando o malogro de tanto trabalho é locubra- 
gões, em que fundara tão prometedoras esperan- 
às. 

Entretanto a ideia do conde de Zeppelin não 
ficará perdia, porque ma Alemanha traase já 


184 O OCCIDENTE 


Destruição do Asrostato ZEPPLIN 


Conpe e Zeppurm 


de iniciar uma subscrição nacional para fazer um 
irostado, € neste sentido o conde de Zep- 
ebeu O seguinte telegrama do Kron- 


«Sintoame feliz em lhe comunicar que se conse 
jorra de pre 

buir com uma 

m breve, caso seja pos- 


O balão dirigivel Zeppelin, & talvez a maquina 


O arnostaro vimalveL 


ca mai complicada das que te tem iny 
nto do Campo pratico se 
aleolave, resolvendo 0. grande 


Estamos, porém, 
olverá por forma 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na Exposição Universal de Pari de 1900 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaos e estrangeiras 


Rodo Alecrim, AML 4.º (à P. Luiz de Combes) — Lisboa 


CACAU, CARULA B CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


Exige 
LJ LN nest 


CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se ones analyse de garantia 


Pacote 00 réis 


Casa Santos Camiseiro 


ado om esta 


Ei 


Marcenaria |. de Dezembro 


REIS COLARES & GC." 


168, Rua da Fosa, 155 --Lishoa 
Telophono n.º 833 


Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.”, bimitada 


XUNERO TELEPMONICO 417 
44, R. do Arsenal, 461, Esquina do Largo do Polouninho, 3 
—He LISBOA ct 

telogrnphico — 


SMPRIELENG 


NEGOCIOS 


gocios do persons 


Empreza do «Occidente» 
LISBOA 


E. Santos & Freire 


24, 25, Praça de D, Pedro (Rocio, lado occidental), 24, 25 = 20, 22, tua do Principe, 20, 22 
LISBOA 


SECÇÃO pE CAMISARIA 
di = Variado aortimento do cao solas, ponho 
Camisaria — > gpvres de todas quiidads ee. o rentes 
Gravataria — cachecol e lenços de seda Gap Se 
Layaria —— Etvas de fbrido meiomal Cinglerasparasenoras, o- 
FS qu 
Perfumaria — rondas re” 
Além destes artigos que constituem a espeinlidade fest casa 
CONTAS empre O mais Completo fortimteto 
Hom 6 aetNoraD pera cama a osa + meias, 
dons, Bengala o capa da cho, exe 
EXECUTAM-SE ENXOVAES 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


“de mais fino em extractos, essencias, 


roupas prancas 
lenços, es 


Secção especial de Commissões, Consignações, 
Representação e commorelo de Conta Propria do Vinhos, Azeites, 
Conservas o mais generos similares 


“Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação é fornecidos 
pelos preços do custo 
acrescidos sómente duma pequena com 


Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos. 
e liquidação de quaesquer negocios 
mediamte modica co 
VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, OOLLARES E AZEITES 
E PORCA GARANTIA E MARCAS ESPECIAS DA CASA 


Esta seção está a cargo do socio Fernando Freire bastune conhecido 
o Rio de Janeiro code enteve mulos sumos 


